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RESUMO - De março de 1984 a novembro de 1985, ria Estação Experimental Agronômica da Universidade 
Federaj do Rio Grande do Sul (EEA-UFRGS), Guaíba, RS, avaliou-se o potencial das espécies nativas T. 
riograndense Burkart e 1'. paiyniorphum Poir., em relação ao trevo-branco (Tnfoiiu.n repens), cultivares BR-
1-Bagé, Regal, Jacuf e Guafba. Foram avaliadas as seguintes variáveis: rendimento de matéria seca (MS), 
conteddo de kido cianídrico (l-ICN), nodulação, persistência, rendimento, percentagem de proteína bruta (PB) e digestibilidade "iii vitro" (DIV) da MS e matéria orgãnica (MO). As cultivares de trevo-branco apre-
sentaram variação entre si, enquanto as cultivares novas mostraram-se promissoras. As espécies nativas T. 
riograndense (2x e 4x) e T. poiyrnorphwn apresentaram produçôes baixas de MS; entretanto, exibiram boa 
qualidade e, conforme os teores de HCN obtidos, mostraram que, provavelmente, não são cianogênicas. 
A forma autotetrapldide de T. rio grandense não foi significativamente superior à forma diplóide da mesma 
espécie para nenhuma das variAveis estudadas. 
Termos pasa ind exação: Tnfoliwn repens, Tnfoliunz poiy,norphu.rn, Tnfoliuzn riograndense, produção de ma- 
téria seca, persistência, conteúdo de HCN, nodulação, proteína bruta, digestibilidade "fri vítra". 
EVALUATION OF THE LEGUMES FROM GENUS TRIFOLIUM 
ABSTRACT - From March 1984 to November 1985, in lhe Agricutural Experiment Stalion ot the Federal 
University ol Rio Orando do Sul, Guníba, AS, Brazil, lhe potential of lhe nalive species T. riograndense 
Burkart and T. poiymorphum Poir, were evaluated in comparison wilh white dover (Tflfolium repens L). 
cultivara BR-1-Bagê, Regal, Jacuí and Guaftrn. The variables dry matter yieid (DM), HCN content, 
nodulation, persislence, yleld, atido protein (CP), percentago and in vitro dry matterdigestibility (IVDMD) and 
in vitro organic rnatter digesilbility (IVOMD) were evaluated. The whfte dover cullivars showed variations and 
lhe new cultivars presented vexy promlsing. The native speclos T. rio grandense (2x and 4x) and T. 
polymorphum presented 10w DM yleld, but showed good quality and, according to lhe contenta of HCN 
achleved, showed that probably are not cyanogenic. The autotetraploid lorm ol T. riograndense was not 
signilicanlly superior tolhe diploid formol tho some epedie for none ol lhe variables studied. 
Index torrns Trifolium repens, Trifoliurn polyntiphun,, Trifolium rio grandense, dry matter yield, persistence, 
HCN content, nodulation, crude protein, in dito, disgestibility. 
INTRODUÇÃO 
A exploração pecuária no Rio Grande do Sul 6 
baseada nas pastagens nativas, que ocupam cerca de 
61% da área total do Estado. Essas pastagens são de 
grande importância, uma vez que são responsáveis 
por grande parte da produção de carne e lã. No en-
tanto, a produtividade do rebanho do estado do Rio 
Grande do Sul 6 baixa, principalmente no período de 
baixa temperatura, quando a maioria das espécies de 
gramíneas e leguminosas que constituem esses cam-
pos nativos apresentam pequena taxa de crescimen-
to, com limitaçôes na produção e qualidade de forra-
gem, e não atendem às exigências nutricionais dos 
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animais, causando carência alimentar, principalmente 
nos meses de inverno. 
Portanto, 6 necessário identificar ou obter, atra-
vés de melhoramento genético, espécies .4e maior 
rendimento e de melhor qualidade e assim equilibrar 
a produção de forragem desses pastos nativos ao 
longo do ano. 
As espécies do gênero Trifoliuni , que constituem 
os trevos verdadeiros, produzem forragem no perfo-
do em que os pastos naturais estão com seu desen-
volvimento estacionado. Além disso, contribuem de-
cisivamente para o melhoramento da fertilidade dos 
campos, uma vez que fixam grande quantidade de N 
através de seus nódulos radiculares. Para o estado do 
Rio Grande do Sul, o Trijolium é o gênero de legu-
minosas mais importante, tanto pela qualidade 
quanto pela quantidade de forragem que produz 
(Kappel 1967). Entre as espécies desse gênero, des-
taca-se o trevo-branco (Trzfolium repens), pois, além 
de resistente ao pisoteio, encontra-se difundida pelo 
mundo, em todos os continentes, desde as elevadas 
altitudes até além do Cfrculo Artico (Hoilo Weli 
1975). 
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Das três espécies do gênero Tnfofiutn, nativas do 
RS, duas são importantes pela sua freqüência e dis-
tribuição nos campos, quais sejam: T. rio grandense 
Burkart, perene, que ocorre na metade norte do Es-
tado, principalmente na zona serrana e planalto 
(Kappel 1967); T. polymorphum Poir., anual, que 
ocorre na metade sul do RS (Kappel 1967), Uruguai 
e parte da Argentina (Cabrera 1967). 
O presente trabalho foi desenvolvido visando: 
avaliar o potencial de produção de matéria seca (MS) 
e a qualidade da forragem das espécies nativas T. 
riograndense Burkart e T. polymorphuin Poir. em 
relação às cultivares de trevo-branco (T. repetis L.) 
cultivadas ou desenvolvidas no Estado; determinar o 
ciclo de produção e persistência das espécies; com- 
parar entre si os níveis de ploidia do T. riograndense, 
e estes com as outras espécies em estudo; e determi-
nas o teor de ácido cianídrico (l-ICN) contido nas 
folhas das plantas das diferentes espécies e cultiva-
res. 
MATERIAL E MÉTODOS 
O trabalho foi conduzido na Estação Experimental Agro-
nômica da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, no 
município de Gualba, RS, no período de maio de 1984 a no-
vembro de 1985. O solo da série Arroio dos Ratos (Mello et 
ai. 1966) foi corrigido com 1 t/ha de calcário dolomítico, 
120 kg/ba de P 205 sob a forma de superfosfato triplo e 
60 kglba de K20 sob a forma de cloreto de potássio. A se-
meadura foi reaiizada a lanço, em 31.05.84, após inoculação 
e peletização das sementes, numa densidade de 2 kg/ha de 
sementes viáveis. O delineamento experimental foi ode blo-
cos completos casualizados, com cinco repetições, com par-
celas de 2,40 m2 (1.50 m x 2,60 m) e área útil de 1,0 m2 
(1 mx 1 m). Os tratamentos consistiram de quatro cultivares 
de trevo-branco (BR-l-Bagé, Jacuí s2  e Guafba S) e duas 
espécies nativas do estado do Rio Grande do Sul (Tnfoium 
riograndense Burkart nas formas dipldide e autotetrapldide 
induzido e T. pofrnoiphurn Pois.), que, para efeito da análise 
estatística, foram divididas em: cultivares tradicionais 
(BR-l-Bagé e Regal), cultivares novas (Jacuí e Gualba 5 1 ), 
espécies nativas (T. polyrnorp/sum e T. riogmndense) e formas 
(2x e 4x) dei', rio grandense, 
Foram realizadas as seguintes observações: rendimento de 
matéria seca, nodulação, persistência, determinação do con-
teúdo de ácido cianídrico, teor de P8 e digestibilidade in vitro 
da matéria seca e da matéria orgânica. 
Para o rendimento de matéria seca, sempre que as plantas 
atingiam cerca de 20cm de altura, procedia-se ao corte ma-
nual e rente ao solo, usando tesouras de esquilar. Foram rea-
lizados seiscortes,nasseguintesdatas: 18.10.84,21.11.84e 
21.01.85, correspondentes ao primeiro ano de produção, e 
12.07.85, 22.08.85 e 18.10.85, correspondentes ao segundo 
ano de produção. 
Para a determinação do número de nódulos, procedeu-se 
t contagem, em três plantas, das bordaduras de cada trata-
mento, nas cinco repetições. 
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A persistência foi determinada em 11.04.85, através de 
uma estimativa visual do percentual de cobertura da área. 
A determinação do conteúdo de ácido cianídrico foi reali-
nada utilizando-se o método originalmente adotado por Boyd 
et ai. (1938) e modificado por Sullivan (1939). A coleta de 
amostras foi efetuada em 22.08.85. 
O cálculo da percentagem de proteína bruta na matéria 
seca foi feito a partir de amostras compostas, que consistiram 
da mistura, proporcional às produções de matéria seca, de ca-
da tratamento proveniente dos três primeiros cortes de cada 
parcela, utilizando-se a técnica originalmente descrita por 
Kjeldahl e modificada por Bremner & Keeney (1966). 
Para a determinação da percentagem da disgestibilidade 
üi vitro da matéria seca e da matéria orgânica, foi utilizado o 
método de Tilley & Terry (1963). 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Rendimento de matéiia seca 
Na Tabela 1, são apresentados os rendimentos 
totais de MS para cada ano de avaliação e a produ- 
ção total nos dois anos experimentais. 
Os rendimentos totais de MS, para o primeiro 
ano, variaram de 4.057 kg/ha, para a cultivar Jacuí 
de trevo-branco, a 117 kglha, para a espécie nativa 
T. riogranden,se na forma autotetraplóide (4x). 
Registrou-se diferença significativa entre as ciii- 
tivares de trevo-branco que apresentaram um ren-
dimento anual, variando de 3.042 kg/ha, para a cul-
tivar Bagé, a 4.057 kglha, para a cultivar Jacuí. Es-
sas produções de MS são elevadas, uma vez que, de 
acordo com Reis et aI. (1980), os rendimentos mé- 
dios de MS do trevo-branco, no ano do estabeleci- 
mento, variam de 2.600 kg/ha a 3.000 kg/ha. 
TABELA 1. Rendimento de matéria seca do gênero 
Tnfoliunz 1 . 
Matéria seca (kgfha) 
Tratatentos Primeiro 	 Segundo 	 Terceiro 
ano 	 ano 	 ano 
Trifolium repetis 
cv. Bagó 3.042 b 2.398 abc 5.440 ab 
cv. Rogal 3.835ab 944cd 4.779b 
cv. Jacuf 4.0573 3.278 a 7.335 a 
cv. Guafta 3.362 ab 2.735 ab 6.097 ab 
T. riograndense 	 (2x) 168c 1.349bcd 1.517c 
T. riograndense 	 (4x) 117 c 520 d 637 c 
T. polyrnorphum 120 c 374 d 494 c 
Média de cinco ropeüçôes. 
Valores seguidos da mesma letra, na mesma coluna, não 
diferem significativamente polo teste de Duncan 
(P > 0,05). 
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Quanto às espécies nativas, não houve diferença 
significativa entre elas, bem como entre as formas 
diplóide (2x) e autotetraplóide de T. riograndense. 
O T. polymorphum apresentou somente um corte, 
pois é uma espécie que, segundo Kappel (1967), no 
Rio Grande do Sul se comporta como anual. Fernan-
dez et aI. (1983) afirmam que o seu ciclo vegetativo 
se completa em setembro ou outubro. O seu rendi-
mento de MS foi de 120 kg/ha, mas, segundo Kappel 
(1967) e Fernandez et ai. (1983), essa espécie produz 
pouca massa verde. 
O T. riograndense, nas suas duas formas diplóide 
e autotetraplóide, apesar de ser perene e continuar 
vegetando após a data da realização do primeiro 
corte (18.10.85), também apresentou somente um 
corte, com rendimentos de 168 e 117 kg/ha para 2x 
e 4x, respectivamente. Isto se deve ao fato de que a 
espécie é, provavelmente, mais exigente em tempe-
ratura baixa que as demais espécies estudadas, ou 
tem uma recuperação muito lenta após o corte. 
Sobre os rendimentos totais de MS referentes ao 
segundo ano, verificaram-se diferenças significativas 
entre os tratamentos. 
Os rendimentos totais de MS, no segundo ano, 
variaram de 3.277 kglha, para a cultivar Jacuí de 
trevo-branco, a 374 kglha, para a espécie nativa T. 
polymorphum. Detectaram-se diferenças significati-
vas entre as cultivares de trevo-branco, que apre-
sentaram rendimento anual de MS variando de 944 
kg/ha, para a cultivar Regal, a 3.277 kg/ha, para a 
cultivar Jacuí. Esses rendimentos de MS obtidos po-
dem ser considerados baixos, se forem comparados 
com os relatos de injímeros autores (Mc Cloud & 
Mott 1953, Martin 1960, Lobato 1972, Oliveira 
1974, Wilman 1977, Reis et aI. 1980, Empresa Bra-
sileira de Pesquisa Agropecuria 1980, Dall'Agnol et 
aI. 1982. No entanto, neste experimento foram reali-
zados apenas três cortes, em um período relativa-
mente curto, e rente ao solo. 
Salienta-se também a grande queda na produção 
de MS da cultivar Regal do primeiro para o segundo 
ano, provavelmente pelo fato de esta cultivar não 
apresentar ressemeadura natural, ou esta ser pequena 
em relação às demais cultivares. 
Entre as produções de M 5 das espécies nativas, 
não se observaram diferenças significativas. Entre-
tanto, os rendimentos de MS das cultivares de trevo-
branco foram significativamente superiores aos 
dessas espécies nativas, os quais variaram de 
374 kg/ha, para T. polymorphu.rn, a 1.349 lcg/ha, 
para T. riograndense (2x). 
Com relação aos rendimentos totais de MS para 
os dois anos de produção, detectou-se diferença sig- 
nificativa entre os tratamentos. Os rendimentos va 
riaram de 7.334 kg/ha, para a cultivar Jacu!, a 494 
kg/ha, para a espécie nativa T. polynzorphum. 
Quanto às cultivares de trevo-branco, os rendimen-
tos totais de MS variaram de 7.334 kg/ha, para a 
cultivar Jacu!, a 4.778 kgfha, para a cultivar Regal. 
As espécies nativas não apresentaram diferenças 
significativas no que se refere ao rendimento total de 
MS, que variou de 1.517 kg/ha, para a forma diplói-
de de T. rio grandense, a 494 kg/ha, para a espécie 
nativa T. poly,norphui'n. A forma autotetraplóide 
(4x) teve um rendimento total de 637 kg/ha, o qual, 
mesmo não sendo significativo, ficou bem aquém do 
rendimento da forma diplóide (2x) da mesma espé-
cie. 
A diferença de rendimento entre as duas formas 
de T. rio grandense pode ser justificada pela menor 
taxa de crescimento de plantas autotetraplóides in- 
duzidas, como uma característica da duplicação de 
cromossomos (Effiot 1967, Levin 1983). Levin 
(1983) afirma que as menores taxas de crescimento 
se manifestam, de modo variado, através do ciclo de 
vida, do tamanho e da germinação das sementes, e da 
longevidade da planta. Isto, entretanto, pode não 
ocorrer em outras espécies. Além disso, segundo 
Allard (1971), alguns autopoliplóides são fracos e 
deficientes em vigor, e para cada grupo de plantas 
existe um nível ótimo de ploidia. 
Estimativa de cobertura 
Os dados médios referentes ao levantamento de 
cobertura do solo encontram-se na Tabela 2. 
TABELA 2. Percentagem média de cobertura do solo 
através do gênero Tnfoliwn 1 - Avaliação 
realizada em abril de 1985. 
Tratamentos 	 Percentagem de cobertura 2 
Trifolium repens 
cv. Bagé 44 b 
cv. Regal 45b 
cv. Jacu( 52b 
cv. Gualba 38 b 
T. riograndense 	 (2x) boa 
T. riograndenso 	 (4x) 100 a 
T. polymorphum - 
Média do cinco repetiçóes. 
2 Valores seguidos da mesma len não diferem significativa-
mente pelo teste de Duncan (P > 0.05). 
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As cultivares de trevo-branco não apresentaram 
diferenças significativas entre si, e tiveram uma boa 
sobrevivência no período de verão, proporcionando 
uma percentagem de cobertura entre 28% e 52%, 
embora estes valores sejam muito inferiores às ob-
servações feitas para o T. rio grande nie. 
A espécie nativa T. riograndense não apresentou 
diferença significativa nas formas diplóide e autote-
traplóide. A cobertura de área foi de 100%, tanto 
para uma quanto para a outra, evidenciando a pere-
nidade dessa espécie, mesmo numa região edafZci-
mática bastante diferente da região de origem, o que 
vem a concordar com Kappel (1967). O mesmo au-
tor informa ser a espécie T. polymorphwn anual e, 
por essa razão, não apresentou sobrevivência. 
Conteúdo de HCN 
Os conteúdos de ácido cianídrico (FICN) foram 
relativamente baixos, variando de 4,35 ppm, para a 
cultivar Bagé, a 0,36 ppm, para a cultivar Regal, 
sendo significativamente diferentes (Tabela 3). Esses 
teores encontram-se bastante distantes do nível tóxi-
co para animais em pastejo (Coop & Blankey 1949, 
segundo Corkill 1952), mas podem, conforme di-
versas pesquisadores têm demonstrado, causar sele-
tividade por pequenos herbívoros e influir na resis-
tência à seca, na produtividade, na persistência e em 
outras características morfológicas e fisiológicas que 
podem estar associadas ao caráter cianogênico. 
As espécies nativas apresentaram teores e HCN 
que variaram de 0,31 ppm, para as duas formas der. 
riograndense, a 0,26 ppm, para a espécie T. poly-
morphwn, e não diferiram signiflcaüvamente da cul- 
TABELA 3. Conteúdo médio de ácido cianidrico (ppm) 
no gênero Tnfoliunz'. 
Tratamentos 	 I-ICN2 
Trifolium repetis 
cv. Bagé 4,35a 
cv. Regal 0,36 d 
cv. Jacuf 3,50 b 
cv. Guafl,a 1,94c 
T. riograndenso 	 (2x) 0,31 d 
T. rio grandense 	 (4x) 0.31 d 
T. polymorphurn 0,26 d 
Média cio cinco repetições. 
2 Valores seguidos da mesma letra não diferem significativa-
monte pelo toste de Duncan (P> 0.05). 
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tivar Rega!, que Kniglit et ai. (1978) consideram co-
mo não-cianogênica. Portanto, os resultados obtidos 
induzem a afirmar que as espécies nativas provavel-
mente não sejam cianogênicas. 
Número médio de nódulos por planta 
A Tabela 4 mostra o número médio de nódulos 
por planta, que variou de 23,40, para a cultivar Da-
gé, a 15,92, para a cultivar Jacuf de trevo-branco, 
sendo, na maioria, semelhantes entre si. Estes nú-
meros podem ser considerados baixos se forem com-
parados com os obtidos por Aragão (1978), que en-
controu até 65 nódulos por planta. Entretanto, vários 
autores afirmam que o número de nódulos por planta 
pode variar segundo a temperatura, umidade, acidez 
(Ostrowski.1972, Gibson & Holiowell 1966) e defi-
ciência de molibdênio no solo (Ostrowsld 1972). 
Os valores para o número médio de nódulos por 
planta, para as espécies nativas, foram semelhantes, e 
variaram de 9,54 a 6,26 para as formas 2x e 4x, res-
pectivamente; e 3,36 nódulos para T. po1ynorphwn, 
sendo significativamente inferiores aos valores en-
contrados para as cultivares de trevo-branco. 
TAREIA 4. Número médio de nódulos por planta do 
gênero Trcfollwn'. 
Tratamentos 	 Nódulo2 
Trifolium repens 
cv. Bagé 23,40a 
cv. Regal 20,40 ab 
cv.Jacur 15,92bc 
cv. Gualba 20,40 ab 
T. riograndense 	 (Z) 9,54 cd 
T. riograndense 	 (4x) 6,26 d 
T. polymorphum 3.36 d 
Média de cinco repetições. 
2 Valores seguidos da mesma letra não diferem significativa-
mente pelo teste do Duncan (P> 0,05). 
Proteína bruta 
Os rendimentos médios de proteftia bruta varia-
ram de 1.376 kg/ha, para a cultivar Jacuí de trevo-
branco, a 89 kg/ha, para a espécie nativa T. poly-
mo'phum. Em virtude da semelhança observaM en-
tre os teores de P8 (18,01% a 19,59%) dos diferen-
tes tratamentos, os maiores rendimentos de P8 ge-
ralmente foram obtidos com os trat4mentos que ti-
veram maiores rendimentos de MS (Tabela 5). 
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Digestibilidade 
A Tabela 6 mostra que os dados médios de diges-
tibilidade da MS e MO, conforme critério adotado 
por Pott et ai. (1978), são considerados altos, com 
exceção para a espécie nativa T. poly,norphwn, e es-
tão em concordância com os resultados obtidos por 
Ulyatt (1970) e Jones et ai. (1974). Os dados aqui 
obtidos variaram de 80,6% de digestibilidade da MS, 
para a cultivar Regal, a 70,15%, para a cultivar Jacuí 
de trevo-branco. Para as espécies nativas, os dados 
variaram de 66,94%, para a forma autotetraplóide de 
TABELA S. Rendimento total (dois anos) e teor médio 
de proteína bruta do gênero Tnfoliwn'. 
Proteína bruta 
Tratamentos 
kgfha 	 Percentagem2 
Trifolium repetis 
cv. Bagé 1.065,66 19,59a 
cv. Regal 911,32 19,07ab 
cv. Jacuf 1.37674 18,77ab 
cv. Guaftrn 1.165,90 19,45a 
T. riograndense 	 () 263,79 18,70ab 
T. riograndense 	 (4x) 124,56 19,53 a 
T. polymorphum 89,00 18,01 b 
Médias de cinco repetições. 
2 Valores seguidos da mesma letra, na mesma coluna, não 
diferem significativamente pelo teste de Duncan 
(P > 0,05). 
TABELA 6. Percentagem de digestibilidade in vitro da 
matéria seca total (105°C) e da matéria or-
gânica, para o gênero Tnfoüwn 1 . 
Digestibilidade in vitro (%)2 
Tratamentos 
MS 	 MO  
Trifolium repetis 
cv.Bagó 76,50a 60,08a 
cv. Regal 80,61 a 82,26a 
cv.Jacuí 70,15b 72,36b 
cv. Guaftia 70,71 b 72,48 b 
T. riograndense, a 48,99% para a espécie nativa T. 
polytnorphuzn, que, por ser uma planta com um sis-
tema radicular muito frágil, teve arrancados muitos 
estolhos, por ocasião do corte, o que contribuiu para 
diminuir a relação folha-pecfolo. Segundo Craigmi-
les & Crowder (1960), as plantas com folhas maiores 
e pecfolos mais curtos tendem a ser melhores, quali-
tativamente. 
CONCLUSÕES 
1. As espécies nativas foram inferiores às culti-
vares de trevo-branco, principalmente quanto à pro-
dução de matéria seca. Entretanto, quanto ao aspecto 
qualitativo, essas espécies apresentaram grande po-
tencial, mostrando-se promissoras para estudos fu-
turos. 
2. Quanto à persistência, a espécie T. riogranden-
se mostrou-se superior ao trevo-branco, e sobrevive 
bem às condições de verão, mesmo fora da região de 
origem. 
3. A forma autotetraplóide (4x) de T. rio granden-
se, para as variáveis estudadas, não apresenta dife-
renças significativas em relação à forma diplóide 
(2x) da mesma espécie. Isto pode ser considerado 
normal, pois as plantas 4x avaliadas neste estudo são 
da primeira geração após a indução da poliploidia 
e, por esse motivo, necessitam ser avaliadas as pró-
ximas geraçóes e, provavelmente, ser usados méto-
dos de seleção, visando melhores resultados das 
plantas 4x em relação às 2x. 
4. Quanto ao conteúdo de ácido cianídrico as es-
pécies nativas não diferem da cultivar Regal, de-
monstrando que, possivelmente não sejam cianogêni-
cas. 
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